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o•Dra s 1)III)licas 

A czmara dos deputados, 
na su:t sessão de sabbadó, 
-,ibt•ou de enthu;iasino, ao 
ouvir a palavl•a sincel'a,sen-
tida, eloquente, do illustre 
Iniuisti•o das obras publi-
cas. Na brilharitissiina `de-
fesa da proposta de lei cola 
que 1•esolveu a questão da 
Madeira, sem-- pagar um 
real da indemni:saçcto d.-, 
650:000 libras, pedida pelo 
sr. Hintoá, o sr. conselhei-
ro Moi-eiva Junior el_,vou-se 
<i inaioi- altura a que põd,, 
subir um estadista, e um 
parlamentar! 
O dis(wrso do sr. minis-

tro das obras publicas é 
d'a .lueiles que ficam nos 
reglstos do pau-lar21ento, co 
mo um nionumeilto `cie clai- 
reza, de cunvicçr-u•; .ilc• et-
posi(,:to lucilo,, de refl,,xato 
e de -estudo profieao. Bein 
Ride tatnbem considerar-se 
Um espelho ci-•-staalino, a 

i'eHi Ctil' llitida111e11te a l)u-
reza d uni grande e nobre 
catt-aacter. De,)ois d'urna or a-
ção como aquel?a—ele novo 
o repc•tirllos—a (lues,:ìo ela 
i\laelell'a, ((U; na ì0 Ó da 1'eS-
pr,llsahilidaae do actual go-
verno; ficou esac)tada e es-
tá azeita. 
A coilsciencia do illustre 

I111nistI'o das obl-,is publl-
cats está tr•ancluilla. A sua 
\;iidade d'h0menr e de poli-
tico deve estar satis`eit:i,. 
Coai e1TLito, no final do seu 
C\traGl'dlIlail70ClISCUi'SO, 11.,0 

s• •)cl:a rti ala:ar.a],e:n luas a, 
ct)I. C1,1 ai abrac,atl o e a feli-
citat_l-0, cola, entkUsiasirio, 
lavas tauaibem muitos clepu-
t'a:los da o,)posle,;to, sena 
eX1`IüiP aa 1 eprlblican:?, Caa-

lorosanlente lhe deram o, 
patrabens, prslo rllodc) altivo 
e Il+ ,t)li1sS11110 Cotio elle ele-
fendeu os seus actos. 
O que é ser,-se uin ho-

mem iiiteliijente, em cuja, 
tida I umea pousou a son-i-
bra duma suspeit,! Ah! o 
sei'-se honestC) e 110I11'aC10, 
aailida-vale do que til-
da. 

} 

O sr. conselheiro Morei-
ra, Junior é hoje ulala-figLl-
ra ele gi-,indissiano rele\o, 
na politicaa porfti , leraL,Ten-
do I•evela,do 'dotei ele nota-
ve] talento, -na sua vadie 
dr•a de pi'Oe•iSOi', no exei•- 

CI('•1n dai sLla.t ,̀pl'0f1SS:to de 
c linico e:;perimentiido e sa-
b•dor, e, depois, na stiaa 
cadeira de d ptu.,,do, desta-
C:OLt-SC; CUliio eS 1a d1s1a de 

grandes inei'eC•il iclito.s, na 

gel'encia da pasta dal mal•i-
tl}la e ultramar. • ' 

Quiz elle, agora, tomar 
conta da -pastaL das obl as 
publicas, urna ' das alais 
eomplèxaS, das Riais tt•aba. 
lhosas, das mais di!ticeis e 
esgotantes. Eiicorltrç)II, log*c) 
de, coineço, a cc,rriplicacla 
que, to da •Madeii a,, paat <a a 
qual em nada tinha concor-
rido, a1 qual f'ó1.a setnpi'e 
extranho, gtiei' como minis-
tro, quer como parlamen-
tar. Pois teto bem se houve, 
o sr. Mòreira Junior, na re-
solução' de t tti rnelindroso 
ck)iitlicto, (.-1ue, sela faresr ac, 
si-. Hinton concessões qu`' 
-a este ni-to estivessem j:t 
assegul'adas por diplomais 
1 legaes ou por ' despãe-hoti 
Inlrlistel•iales antei i•)i•es, le 
vou as.negociações a caba, 
sem oITender ou ferir o brio 
e a honra da'naaçìt,• e=sela 
pagar, uni ceitil das (350:00() 
lib.•as da indeninisaS-o pe- 
dida. 

Merece, o illustre minis-
tro das obrais publicas, o 
agradeeimelito e: a `gí•atid:to 
do paiz. Pois lia girem lhe 
negue urna e outro,'corn-. 
batendo a. sua obra e mal -
sinando os seus actos, em-
bora por vinguem seja ne= 
fiada justiça ás sitas inteii-
ç ìe ! Ali! 'Pinha; razìto, o 
sr. conselheiro Moreira 11-
iliol', paru pet•gllntaLI', co-

I110 per n111.01, inal-ti aad:t-
rnente, no final do seu bl•i-
ll•)tantissitiio discurso de an-
te-honteiil, ;se \ aleria a pe-
na saclilìcar interesse, 
tranquillidaide e saude, pa-
ra ver' assltil injmstamente 

t;l-ltiCa c•.ì da a resoluu) Cl'Ulll 

convicto gire -)dei-ia ser do 
unestas e cíoloilosals i;.ollse 

L
enclaS! Tinha b-lin ' e,N 1- 

lte raz,tQ!_ `' s fiuei'la 

Inr)S fel' 05 CI'It1COS Severos, 

a fazer obra mais completa 
e I11ais perfeita... 1 

Nìto se aiTiija, povéÌli, o 
si'. Ir11I11StI'O das Ubi'aS I)ll-
blie-ats, cone <ns zat"unch:t-
dais que llie vibratm osime-
josos e os iii, eitos. O 
paiz inteiro fala e ha de con-
1 inuar faz6c10 -plena e ani-
pla justiea aos. seus Wtos, 
não só pelo que- _i espeitaa <i 
questão d:a 1,.cílelra, 111;1s 

pelo grle tocar a todas ais 
qua] dep,;rclerern da palsta 
datis obrais publicais, á !rente 
da qual o sr. Moreira Ju-
nior é—eoino dizem os in- 
•geies-the rio ht inan ira the 

ri•ht place. 

,Ligando o sr. ministro 
das obras abando-
nar a sua pastar, temos a mercio» já noticiou, tiverarrl 

Reforrnèmos a Iettra por 
mais um anho, e, vencido el-
le, torna a reformar,-,,e; por 
que fiadores não nos faltam, 
graça; a Deus. 
—Não tem havida occor-

rencias por aqui, que tenham 
jus a chronica. 
—Essas lambadas,que hou-

ve em Roriz e que «0 Com-

certeza de que lia de deixar 
no ministerlo de que é 11,01 o-
ra ochefe, as rnesrnas bri-
lhalites ,radie .•)es de homem 
de Estado que deixou no 
I ilnistei-i() da Inai•lilha e ul-
traarliàr. 1-',' isso o que de,e 
importar-lhe. Os atta,lues 
de que está sendo alvo— 
despr'eze-os! Só os imbecis, 
os insignificantes e os ine-

p`-o•:, chie a ninbuem incom-
iiodani, podem passar por 
este mundo serrl serem at-
tin ;idos por agressões c1 

qualquer natureza.. . 
Qrianto 111ais al'd n1 e-

mente combaterem o 1.11 s-
tt•e rniilis'r) elas obras 1),1 
blicaS, irai ,I' e matas coltl-
pleto será o seu tr•iunll)!lo! 

(Do Liberal) 

f>t' LETI 11ÍkS 

DATAS F 0 R 1 A S 

Regressavam da lida os bois e os lavradores, 
Por a estrada at cantar; o campo enimudecia.. . 
E coage ai ainnunciar o descanso do dial, 
Rompia o fungo já à,s colmos prc)tectores.. . 

' Desdobl•avaa-se ao longe, em vir issimas' cures, 
'Da ti-n,gedia do occ--aso ai; tala, fu;idiat. 
Emc ue o gladio da noite, iliVas)r:t sombl•ia, 
Faz do Hainco do so1 brotar sanguinëas HóI•es. 

Caminho fón,. e quasi ás portas do por oado, 
Onde o 1•lo se aplaina e alal•ga Il'u111 tel•1•eli-o' 

—D'íiln antro enegrecido, um vulto aeob.eado, 

Mtisculoso, de pé, á ilh:ir-1 d'um birazeiro, 
O•)pullha,—ele a.•ental cie coito, ai- cotieeritrado 
A fel ja occidental, a foi ja elo ferreiro.. . 

ci 'Duarte Xe li';neida. 

:1 

Va.'le de T,YYrrel, 14 A'„•il• 

Associo-me, com todas as 
potencial da minha alma, ás 
homenagens prestadas pelo 
«Co mmercio» ao meu queri-
do amigo dr. MiguelPereira 
da.Silvat por occasião do seu 
anniversario natalício. 

1;111 o artigo, que ) lie dedi-
caram, naio ha senão o regis-
to de verdades como inopta -

t m -i razão de ser, que as re-
veste dati mais consideraveis 
circunstancias attenuantes; a 
ve-•d ide é esta; e os rapase-
lhos c.1ue as de:carregaram, 
Nzerani-11'0 com receio de 
perder a partida; por que, se 
a coi.<, fosse leve, até a5 o, - 
lhas Ines haviam de andar 

nem Santo Anto-
nio lhes valia; o que lhes va-
leu foi segurar o paciente.. 
Não tenham duvida; os rapa-
zitos dão esperanças; eln 
vesperas de serem alistados 

abas; todos as veem, porque' no recrutamento militar ve-
todos as conhecem; e «0 Cou1 ; remos, se el les lá clarão as-

ti4aí,l> sim provas de:—alta lá cone mercio» que foi b,  
em casa d'aquelle distineto ì elles—! 
cavalheiro, e campeão dis —A terrivel descarga CICC-
tineto dó partido pr ogressrs- trica que aqui se ouviu'na ter-
( ta, e cjue o teve e tem conto ca- feira da semana passada, 
padrinho ele baptismo, seria' e de que lhes fallei ria minha 
ingrato se deixasse de cum-
prir com este (luff)lo dever:— 
de gratidão e de respeito. 
Muito bem! 
Ad multos axrtu•! 

E eu que os conte; e bem 
sei que aqueIle meu querido 
amigo, não se contraria com 
este meu desejo, apesar de 
eu sei, mais velho quatro ali 
nos cora quatro meses, o que 
neto é nénhurira le,ua da Po-
voaa, e não sei- bem, bem, por 
ahi que vae o gato á• filhós. —Nat:• posso resistir á ten- anila., n'outra roda viva: ele S. 

ta.ção de lhos trazer para 
acltii parte da secção—t'ejU 
d,> dia— de «0 Correio da Noi-
te» de 11 do corrente. 

C' preciso, que ar_luellas 
verdades, que ali se dizem, 
ellegueni ao conhecimento do 
nosso povo, que tem todo o 
direito de gozar da luz e do 
brilho, que irradia da perna bfica é a melhor coisa chie sé' 
d.e ScUttuu Glv.• I GOÍ111CC4 nl este m1 lindo'... pa-

carta ele quinta-feira, desfe-
chou sobre Carapeços, eiiiin-
do um raio sobre dous gran-
des pinheiros, um dos quaes 
ficou em estilhas, e o outro 
torcido; á distancia de uns 
?0 metros estavam algumas 
pessoas, umas em soas casas 
e outras ao ar livre, sendo 
que nenhuma destas pessoas 
soll'reu nada, alem elo_ susto; 
pois a denotação foi 111edo-
nha em toda a freguezia. 

011! A REPUBLICA! 

«Leio n'mn jornal paraense, 
—a b'olivi do iV-=rte, de 19 de 
março ultimo„ 4." colunlna da 
1.A },mina,—cure, tiveram a 
carie ade de me matudar pelo 
correio, o seguinte dithvram-
bo á fl, ,r rrseertie republica dos 
E. U. ,do Brazil: 
Q Brazil , a travessa a qua- 

dra mais critica da sus exis-
tencia como nação e a Repu-
blica vacillat em seus funda-
mentos, por causa dos maus 
governos que temos tido, até 
hoje, uluerido o p•tst• n'ilrnr! 
escranião peor tive a das ne,-
tgros onfidos, aindá mais cp ?r-
`ada peias olygarciiìas_ 
narifes e fero ,,- es •̂s sfu-Ngs. . 
0 remedio a tudo, isto é b 

será a espada.... . 
Preferimos o rigor da es-

pada ao terror vermelho dos 
t• ranhos que nos opprim . 

Julguei encontra-me dian-
d'um excesso de demagogia, 
mas não tive remedio seliá6 

render-me á evidencia, para 
reconhecer ,que a 1+'oM,t d=, 
?4Tort,, nem é,, sequer, uma fo-
lha de opilo ição:, é pn;prr(t 
>=tetrt.,rÌirsi»z-•! A;)oia em, tõda`a 
linha o sr. Nilo Peçanita e le-
va em gosto a eleição do sr. 
Ilermes da ,Fóliseca. ` 
«0 reniedio a tudo .ist'0 = 

lá o diz clar•amente,> é é.serh 
a espada...» ,. 

Ora, como P,spJ ir1às P traríf,, 

Jocf se vê á .legua flue á fo- 
Iria parairtse é he:'mistti, ergo, 
governamental.. . 
As folhas da oppos ição di- 

zern cobras_ e, lagartos do sr. 
Nilo e do sr. _ Unermes. e de 
tudo quanto tem ria Ainão a 
faca e o quei jo da governan-
ça. 

lia um ponto, porem, em 
que opposicionistas e}-gover-
namentaes estão de accordo: 
é que «o Brazil atravessa a 
quadra mais critica de sua 
existencia como nação e a 
Republica vacilla em seus 
fundamentos.•., etc. etc» 
Neste ponto capital estão 

todos de accordo, desde o 
mais conservador imperialis-
ta ao mais radical jacobino. 
Finte al11lOS de democra-

cia deram este pyraminal re-
sultado! 

Agora bem. 0 sr. Bernar-
dino lN1gcliado que, como ci-
dadão brazileiro que é, e co-
mo pensador que deseja ser, 
conhece o estado do seu paiz, 
—onde já os governamentaes 
preferem a,r rigor da espada ato 

terror vermelho d ,s tgramios que 

os opprimem A—anda n'ulna ro-
da viva: de Lisboa para o 
Porto, do Porto parai Lisboa, 
de Lisboa para Cartaxo, do 
Cartaxo para Lisboa, de Lis-
boa para a Moita, da Moita 
para Aldeia Gallega, d'Aldeia 
Gallega para o Selxal, do Sei-
sal para Paio Pires; e quan-
.lo por casualidade se demo-
ra um par de dias lia capital 

i tiles para Alcantai a, de AI-
cantara para o Beato, do Beato 
para ás 1?'scolas Geraes, das 
Escolas Geraes Irara o Lumiar, 
do Lumiar paru a Lapa, da 
Lapa para o'Intendente . 
E tudo isto paia quê?,. . 
Para demonstrar, aos seus 

amados irmãos que a repu-

r•a tirar toda a qualidade do 
podoas! 
Foi uma coisa que o sr. 

conselheiro descobriu, espe-
cialmente desde que' a patif.t 
da ilIonar•chia cortou barba-; 
ramente em flór uma carrei-
ra brilhantíssima de Cavour, 
genialmente iniciada por s. 
ex.a no ministerio das obras 
publicas. r. 

0 sr. Machado; ao ver-se 
preterido, exclamou com os 
seus botões: 
•Ah! rião'me querem mais 

para ministro... quando: eu 
dei provas tão brilhantes do 
meu talento?... Pois deixem, 
estar, que Irão de grammar-
me como El Preid,,mte! 
E por. isso é que. anda ra'u-

ma roda viva, a dizer aos da 
NMoita, aos dó Cartaxo,, aos 
de Aldeia Gatlega e :.tios de 
Paio Pires que a republica é, 
a salvação eterna.,> 

E fico por aqui. Áté á es-
mana. 

•Pa1CRACIO. 
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X. propósito da questão 
elos ãssu(aros dai 1llad L 
tïto ignobilinea to expi• r1à 
da no parlamento e na im-
3rensa,pela quadrilha repu-
alicttno - dessidento - teixel-
rista, lèn-ios, lia dias, em 
«A Palavra», as seguirite• 
verdados chie pedimos li-
cença paia transcrever: 

11 quesf•o. Ilinforl 

A sessão do s:abbado foi 
nlemoravel, A attitude do ini-
nistro das obras publicas, sr. 
dr.Moreir•a Junior,foi das mais 
s}'mpatllicas. Elle liisioriotì 
todas as plrases dá nova car- 
rapara, chie o ministro actual 
cncontróu a entrançar-lhe o 
caminho, sem para elIa ter 
contribuído na mais, mininia 
cousa. 
A solução, que o illustre e 

honrado ministro deu a este 
incidente, onde estiveram em 
risco milhares de contos e 
que iriam para o bolso d'um 
extrangeiro ou portuguez bas- 
tardo, porque a descendencia 
deste Hirtton é ainda nebulo-
sa, não agradou ás oppasi- 
çÜeS. 

Ò leader do sr. Teiáéira de 
Souza, desse falso represente 
tante e dubio chefe do parti-
do que ongéndrou a concessão 
dos sanatorios da Madeira, 
insurgiu-se contra a solução, 
que o sr. Moreira Junior deu 
ás reclamações dos monopo-
listas do assue«,'. 
0 sr. Pereira dos garitos 

classificou de eei•,gortivt navio= 
val todas as vanta Bens 
guidas pelo ministerio é es- 
sal ver.gonlías resumem-se 
no seguinte: dimintiiu ò tem-
po do contracto fixado ante 
mormente; sujeitou ais fabri-
cas matriculadas ao regimem 
legal pertuguez; obrigou-as 
á matricula e sobre tudo ter-
rliinou a questão, sem urU 
unieu ceitil pugu aos concessio-



de lUai-eell"s¥ 

,narios. 'flub nos •h igiarn mi-
lhar•es de libras! 
O si.. Pereira dos Santos, 

'em portavoz do sr. Teixeira 
•ele Souza, verbèra o procedi= 
mento do ministro, porquè 
.queria e desej à chio a so-
'lução fosse a mesma dós sà-
'natorios, que nos rotibar'am 

milhares cte conto-N, chie a 
'incul•ia e a liegligencia do 
partido regenerador niette-
r,►nl no,bolso aos extrangei-
ros, fazendo-lhes a couce— 
são dos satlotorlos, sem acau-
tellar devidamente as portas 
falsas, que só mais tarde ta-
li,lnlos á força de milhares de 
libras! 

Pois o paiz já estava quasi 
c•vencido de que o caso 
Iirnton er•a o caso dos sana-
torios; e quando i.-4o se liqui-
da digna e honrosamente na-
,ra nós e sem th-pendermos 
um real, vem o srr. Teixeira 
;de Souza declarar que a rna-
"neira'como este eacu foi 
resolvido, era ama vergonha 
-nacional! E• 
0 Sr. :Moreira -Junior an-

-dou mal, cite devia dar ou-
tros tres'mil contos ao si-. 
IIinton, como foram dados 
aos Principe allernão e á sua 
,quadrilha. Era isto o que de-
sejava o sr. '1'eiseira de Sou-
za quando classificou como 
,.ieshonra do paiz a liquida-
ção gratuita desta segunda 
extorsão que estivemos a 
ponto de soffrer se neto hou-
vesse a erlergia e borra senso 
,(te reagir contra este segun-
,do aventureiro que vinha na 
insta dos sanatorios, tentar- 
do roubar-nos-. 

'Se o partido progressista 
,cresse a indemnisação pedi-
•-1a, o sr. Teixeira de Souza e 
05 seus amigos ficariam si-
lenciosos. E' -coar dinheiro 
chie se lavara as infamias.da 
j) )oiitic,t; expungil-asa maos 
),ivadas, não. 'fendo feito o 
partido regenerador, não o 
devia fazer também o partido 
progressista. Estava traçada 
a norma a Seguir. 0 partido 
regenerador abriu o caminho, 
o progressista ;devia ir n,l 
esteira. Os sanatorios custa-
vam milhares cie contos, o 
caso I-Iinton devia custar o 
mesmo. 0 ministro que con-
Seguiu resultados ditl'erentes 
é um vendido; quem se não 
rendeu foram os regenerado-
res, que dando a concessão 
elos sanatorios, obrigaram o 
paiz a pagar o que não devia, 
lhas assin-i a humilhação filhação na-

cional foi menor—o dinheiro 
tudo sana, tudo coml;ra ! 
0 sr. Moreira Junior ter-

minou com as seguintes pa 
lavras clue são uma apostl•o-
1)he ,da sua conscienci<. 1,n 
dignado contra esta baixa 
r liantage da politica port.u-
gl.ieza, onde medrai os tar-
tufos •'de todos os -berreros, 
jlorrlue os honestos tapam o 
rosto e enjoam-se com a de' 
Braçada orientaç•-jo que tudo 
isto leva. 
Tem razão o sr. Moreira 

Junior quando exclamou— 
que. os homens que estão no 
poder, cumprindo uni alto 
dover de patriotismo, com-
)lronietten(lo a sau(le o os 
interesses, quando são t,l.o 
mal julgados, sentem o dese-
jo ele retirar-so, dei.xando aiis 
seus censores a continuar.;LO 
das suas folias para sacia-
rem a vaidade pi upria o a 
barriga daquelles que os 
Acompanham. , 

Silas, o Sr. Moreira Junior 
tem razão; mas não s,-t,) as 
censuras dos colnrr1a11dallteS 

de patrulhas pOliticas orga-
nisadas para explorarem e 
paiz, que (levem fazer desa-
nimar o ministério quando 
cumpra os seus deveres. 

---t•tlien âelìenc ra [ tl ugricu-
turtl, cueni2me co111a su bu21i 
amigo, aungue no 1112 gtliera. 

•. Jose DoltiEN Cll ' 

A camara no pelouri;i.lo 

<ìrió. gere citiàçues hze-
rarn á Pousa os representan-
tes (Ia camara 1 tini de colhe-
rern, depois de grandes es-
forços, alguns phantasticos 
'arbnmento- para architecta-
rem a sua defeza na ac`aO 
que lhe propoz o sr. Antonio 
I, pes Leal. 
De tudo se, soecorreram_. 

-recorrendo até a trabalhos de 
èrlgenheria, cujo 
não occtrlta a sua lamuria 
peia fórma como o procura-
doi da carreara lhe pagou os 
•CLlS SCI'v14.OS. , . 

Depois de um aturado e in-
sano estudo por parte da ca-
mara e seus apaniguados, 
veio emfim uma bem elabo-
rada contestação, obra do jo-
ven, mas estudioso e intelli-
gellte advogado, sr. dr. Bel-
Ieza dos Santos. 

\'essa contestação, que t5to 
,rofusamente ahi foi drstri-
.)tlida, nO conségue a ca-
rreara, por mais esforços que 
empregue, destruir os funda-
rnelltos e provas da acção; 
antes os deixa lirmes e ilita-
elos. 
E vêr como a replica por 

parte do sr. Leal rebate cone 
energia e a par do direito e 
da verdado dcs fartos, todos 
os artigos da contestação e 
se chega logo a concluir c̀  ue 
e insustentavel e sem funda-
mento sério e justo a defeza 
produzida pela camara. 
Analvsando essa replia:l 

iremos desenvolvendo lenta-
mente os seus fundamentos. 
Logo rio começo d'ella se 

liatenteia ser liem «signitica-
tivo que a procuração por 
[)'arte da camara não fosse 
tambenl outorgada pelo vice-
presidente desta—Nigr. con-
selheiro Domingos Jose ele 
Sousa, que, como é publico, 
reconhece o direito e raz<v, 
que ao sr. Leal assiste e la-
menta e censura o 1)rocedi-
mento da camara para cone 
C110.» 
No proprio local da ques-

t,►.o, onde s. ex., foi certifi-
car-se da violencia pr•a.ticada 
pela camara, erre declarou lu 
g0 que votaria contra essa 
deliberação se tivesse assis-
tido á sessão respectiva. 

llas o que é verdadeira-

mente significativo é que tendo 11510a camara dinheiro pa-

ra obras tão necossarias c 
uteis, se proponha ao paga-
nre►ito de todas as despezas 
com essas causas como o de-
clarim os seus apaniguados 
e instigadores. 
Não se escoridem elles enl 

declarar « pul.ilicameiite que 
nada gastarn, que os seus 
amigos politicos fornecem to-
do o dinheiro, e que, perden-
do a acção, a Parochia o o 
\llulicipiO tudo pagarão... 

L:' assim, sustent,ludo ca-
prichos e exe-cendo vingan-
c,1s e contestando acr-•ieS 
tas e fundarias, como se des-
pendem e clesperdiçarn os di-
nheiros cto Muuicipio e da 
Parochia! 
A isto chegamos...» 
E que a ac(;ão é justa, já o 

manifestou e declarou o pre-
sidente da Junta de Paro-
chia; da Poma, em sessão ele 
?3 de janen o, «sendo preci-
so recorrera parocho interi-
no (cura), e a vogaes substi-
tutos e creaturas dos vogaes 
efl'ectivos (Reos na causa), 
tugia vingar a delib(u•açã) to-
mada pela Junta de Paro-

Fel. 
zmente a aceito tem por 

base a verdade cios factos e 
o direito. 
Em nada a abala a contes-

tação da cantara que, seguirt-
(to as « politicas tradições, 
«precipus» declarou—que as-
sume inteira e completa res-
ponsabilidade — o r111C 4011,11 
se VUá gtr:yndo os Tr•ibuuaes 
da tul.t la lb'a exigirem indí-

i 

exorbitancias que a mesma 
camara mandou fazer». 

Indo buscar a Braga — co-
mo podia ter ido a lioma — o 
inicio d'aquelle caminho a 
clue nos referimos e que par-
te da antiga estrada de Bra-
ga a Barcellos, pretende a 
camara fazer acreditar que 
parte desse caminho é o ca-
minho da questão. 
Mas nadescripção, bastan-

te longa, que faz d'.ssse ca-

C,.chadinha, Perlellas, Sobr-e 
Outeiro, Souto, Brigo, Al-
deia, Anipl•óa, Peregoso, Re-
g0 e T,1 lI,a Ia, seruC 0111 volta 
elo prédio de Manoel José 
d'Araujo e vae, junto desse 

=- á antiga estra- 
l:reclio, ligaida cte Brada a Barcellos, 

Essa volta que o caminho 
faz junto ao)redio d'esse 
Araujo, antes tias bouças do 
sr. Leal, seguindo para o sul 
d'esses predios, é cousa que 
a camara desconhece ou tin-
ge desconhecer. 
Não lhe convem. 
Pois esse é que é o antigo 

caminho cujo Inicio, como 
muito bem disse o douto ad-
vogado do Sr. Leal, podiam 
ter ido buscar a Ronia, mas 
que embora lá não chegassem 
ahda, já seguiram ate Pa-
11olaS... 

Esse— o verd ide:ro•cami-
nho anti ,,o—n io lhes convem 
descrever-o conforme sempre 
existiu. 
Convem-lhes mais vir de 

Panoias atravez de todo, 
a,luelles logarejos e ao e ie-
gnr ás bouças do sr. Leal, 
em logar de caminhar á es-
querda para lo`xo entrar na 
estrada antiga de Braga a 
Barcellos, seguir sempre em 
frente o camínho da questão, 
que o sr. Leal recentemente 
mandou construir com solo 
bem reául<.irisado. 
Realmente para quem vier 

de Panoias a Barcellos en-
curta um pouco a sua via-
gem seguindo o caminho_da 
questão, mas muitissirno mais 
a encurtaria se logo ao sair 
de Panoias seguisse atraver 
de todos os campos e bouças 
sempro na direcção de Bar-
cellos! 
Só de Panoias paliam vir 

pata a administração do nos-
so municipio os tacs cor— 

yuF... 

rninho, est ueccu-se dizer que elementos indispensaveis lia-
1 1 ra que as nossas tradicionaes 

elle depois de passar pelos festas em nada desmereçam 
logares das Poldras, Pousa, elas que aqui se têln realisa-

do nos ultimos asnos. 
Ainda não está publica do o 

progratrirria geral das festas, 
mas pelo que sabemos já, po-
demos atllrm,lr aos nossos 
leitores, que o que está desti-
nado a obtero maior suceesso. 
será sem duvida, a Parada 
Agricola.Já lias festas do an-
r10 passado, apesar de ser a 
primeira vez que se realisa-
va, foi muitissimo apreciada 
pelo grande numero de foras-
teiros que u'essa occasião vi-
sitaram esta villa. 
Sua llagestacle El-Rei di-

gnou-se acceder ao pedido chio 
lhe foi feito pela digna com-
missão, enviando já uni pre-
mio para a Parada. 

E' uma linda taça de prata, 
artisticamente cinzelada, tra-
balhò ela ourivesaria Leitão, 
de Lisboa. 
Tem estado exposta n'uma 

das vitrines tio estabeleci-
mento do sr. João Cruz. 
Além d'este haverá mais 

pi e►11ios, alguns de bastante 
valor, para serem conferidos 
aos melhores cirros que se 
apresentarem na Parada. 
A commissão tambemi des-

tina alguns premios, — pren-
das doiro—, para as rapari-
gas do campo que trajem á 
moda da região. e que tomem 
parte na Parada Agricola, 

Estes premios serão sor-
teados. 
0 nosso illustre amigo e 

digno deputado da Nação. 
sr. dr. •' ÌClra Ramoa, conse-
guiti do governo urre subsidio 
pecuni lt lo para a Parada, e, 
segundo nos Eonsta, a caarla-
ra municipal tambenl pro-
mettcu um subsidio para as 
festas. 
Para os festejos já estão 

contratadas as afamadas ban-
das de musica dos Bombei-
ros Volliniario4 de Guima-
rães, a cia Povoa do Lanho-
s", a de Amares e a dos Bom-
beiros desta villa. 
Tomarão todas parte no 

,randioso certamen musical, 
havendo um premio para a 
que melhor executar as pe-
cns elo concurso. 

F,•tá deflrnitivamente re.;•ol-
vido que, por occasião das 
festas, haja duas touradas, 
em que tonlarn parte alguns 
artistas de reconhecido me-
rito. 

E' emprezario o sr. Victo-
rimo de Sousa, do Porto. 

t>icvo estabeleci Mento 

:\a rua D. Antonio Barro-
so, desta villa, acaba de 
abrir-se, mais um estabele-
cimento de fazenci;is brancas 
e ouh•os artigos. I':' seu 1)ro-
prictario o nosso patricio e 
lnlip;0 sr. I'heoi,hiI,) Martins, 
irmão d.) . r, Avelino Mar-
tinh, conceituado negociante 
1,e•ta praça. 
0 trovo -,ommei-ci ante, que 

é urre r: f„tz muito trabalha-
(In- c é1, 1,o, tem nesta villa 
IutiiUl's athias. 

Dese1amos-lhe todas as 
prosperidades. 

consorcio 

No ultimo sabb)do, reali-
sou-se. 11.1 capella particttl;Rr 
das Caldas cto t?irogo, Santa, 
Maria de Gallegos, o corl -zor-
cio d,1 Si'.' 1). Arrelia It.odri- i lés querem é saltar no cel-
buesdosStlntos,prendarlafilha : leiro. 
do sr. Joa.(litim R')drigue.; dos i Coitado.,! E' tal o dezze•jo, a 
S:ripes, I.bastarlo proprietario alicia do poder, que um 
c capitnlis'a, de Aguas San- !d'elles, por signa) esguio fu-
tas, corn o sr. Fralici Zeo de : rïlo substituto das ju Nt.iças 
Sousa Corrêa, 11,1110 do ',". ' cá da terra, já garantia, ha 
Chrysogno Corrêa, lrabil cor'- : dois mezes, chie o governo 
duct(jr municipal e activo cabia quinze dias depois... 
proprietario do importante Isto e chie elle está um ze-
P•iabeleeirncnto ther•rnal do! sinllo astl elege. 
F,ir ógo• Serão efTeitos do cometa es-
Aos jovens noivos envia- i te_, fra.cassoa dos diversos 

mos as nossas fel icitaçóes • Bordai d'Agua da politjea 
desej,ind0-lhe as maiores,llarcellense?... 
prosperidades• Pobres sabiós... 

  •Y-c-rim-

Atripa111aça0... 

Anilam aftlictos os rrrmri-

/r7•,er do politiquice local. 
Inl,rginando que o governo 

podia cair por, causa da ques-
tão Hintori, consta que ^]-a 

mandaram pedir ao sr. T Ci-, 
xeira de Sousa, chie os admi-
tisse no seu bando. 
0 homem de Alijó ainda 

não deu resposta. U que (1-

Fest,is de Cruzes Governador civil da Braga 

Promettem o maior brilho Deve ter ido hoje á assi-
as-festas de Cruzes, queaqui tD gn,iturarcgiaodecretonome-
se devem reali_ar nos dias ando governador civil dodis-
1, 2 e 3 do proximo Inez de tricto de Braga, o Sr. dr. Al-
maio. varo d'Azet•edo Leme, nosso 
A incansavel conimissão, distincto correlrgionario e 

que tem a sei cargo a r eali- cavalheiro primoroso, cujos 
sação das festas tela empre- talentos mais uma vez se evI-
I;ado os maiores esforços, denciarao , estamos certos d' 
procurando reunir todos os isso, no desempenho do alto 

cargo que lhe for crnfiado. 
0 IloN,o governador civil c 

muito conhecido_ e estimado 
lio districto quüé vem-adini-
Ilistrar. 

Foi notario mu rro distincto 

em Espozende e em Braga, 
SCrtdO mais tarde s`Cer etal•10 

dos ministrs srs.Alexandre e 
Antonio Cabral, revelando 
brilhantes qualidades de ca- 
1•acter e ilitelligciicia-
0 nosso prelado collega 

,0 Correio da Noite» refere-
se, pela fórma seguinte, ao 
novo governador civil: 

«Foi nomeado para o cargo 
de governador civil do dis-
trieto de Braga o nosso que-
rido amigo e valiosissimo 
correligionario, sr. dr. Alva-
ro de Àzeredo, cavalheiro 
cultissimo, dotado de rara 
intelligencia e d'um primoro-
so caracter. 
0 Sr. dr. Alvaro de Azere-

do, pelas suas qualidades de 
estudo e das trabalho, pelo seu 
talento e pela elovação do seu 
acrisolado amor á verdade e 
á justit,a, deve assignalar a 
sua passagem pelo govcrllo r o iria. Pois se rire <y nm e nos 
civil. de- Braga, por uma •id----,1_ b 
ministração nlodelar,•que, em 
pouco tempo, lhe darálgran-
des prestiglos e lhe conquis-
tará o res}}leit1 e a estima de 
todo a lucile importante ilis-
tricto. k 

};—0 sr. dr•.'Alvaro de'Aze-
redo, além de homem sérIO, 
intelligente e esclarecido, um 
espirito sereno e ponderado, 
qualidades prestimosas pira 
a superior direcção d'um 
districto. 
Antes do felicitarmos o 

nosso illustre amigo pela sna 
namea ão, felicit,u•emos o sr, 
ministro do reino, pela esco-
lha que fez do Sr'. d1,'. Azere 
do para tão impbt•tante °car-
go, e felicitaremos, também, 
caloresamonte, o poso d',i-
quelle districto, chie vae ter 
um governador civil ,í medi-
da da sua cultura e das suas 
legitimas aspirações.» 

0 tal tele'jratuma 

Vae o diabo entre os eri-
mrrleôra por causa l'a luelle 
telegririlni i enviado rio «Dia-
rio Popular» a prOposito da 
'íássageni do sr. Teixeira (te 
5ous:a, ultimamente para •,i-
arina. 

Conto vir'anl os nossos lei-- 
tones, n'aquelle tele i,amma 
dizia-se «devidamente aucto-
risados» , etc. e tal. Ora trans-
crevemos ' riais urna vez o 

pobre telegra►nma ainda sem 
pae conhecido: 

f3r1I10ELL•OS;24—Coiro nÃohou-
vesse uiariifestaf;óe, 1,í passagem do 

eminente chefe do partido regene-

rador por esta villa, a « Pelavra+ co-

ne•ou de tirar conc•lusi)cs absurdas. 
Para pôrnios ponto a êssns atoardas, 
rdc_vidaniente auetorisados• decla-
ramos que «como nunca*, o partido 

regenerador local se acha enthusias-
tieaniente unido, ao lado do seu que-

rido e illustre chef sr. Teixeira de 
Sousa. Assim o provara lia ocea-

,:iso propria, çoni factos inulludi-
•'eie.—C. 

«Devidamente auctorisa-
dosa beire Mas por. quem Sr. 
d1,- `José de Castro Figueiredo 
de Feria, chefe reconhecido 
do -batido? Os camaleões da 
gazeta não piam. 
Que melros'. Querem vêr 

cite o`tele`••ranima foi envi:t-
do pelo pateta da mesma ga-
zeta?! Ou então... foi a pro-
MIM redaenão do «Diai-lo Po-
pular» que o mandou a si 

Y Q Y •---

Tlieatro 

No domingo e quinta-feira 
passados: a Companhia Dra-
mntica Lisbonense, que se 
encontra ri'esta — lia, levou á 
scena, no Gil Vicente, o ve-
lho draina sacro «unto An-
tonio». 1a l)rimeirr recita 
';,arzt.o Antonio fez reais uni 
tini milagre: casa cheia. 
Na segtinda, talvez por 

causa do rnau tempo. não se 
repetiu o milagre. A concoi-- 
ré ncia foi conitudo regular, 

e o desempenho foi, sein du-
vida, muito melhor•. 0 publi-
co, Qspecialmente a valeria, 
;tostou, corno gosta de toda: 
estas coisas em que ha dia-
bo e anjinhos, atada mesmo 
que estes sejam já anj(ies. 
Amanhït temos outro es-

pectactilo, •t.' recita de assi-
gnatura, com o (Monicm cias 
Manga». 

Cinemltograplio 

Em barracão apropriado, 
que para esse tini vae ser• 
construido no Campo D. Ma-
noel II.. vae exhihir-•se n'e.;ta 
villa, por occasião das rart-
cl•s festas e feira das C►'u-
zes, o n1,96nilico círlerllate-
grapho L111 el• Pathé. 

o Sr. Albino deve saber- quere 
trtctor;so t dec iLnne,tG: O cor-

respondente a dizer que os 
regeneradores de Barcellos 
estao unidos e fortes ao lado 
do sr. Teixeira de Sousa. 
Ora vAA confesse... 

e-o-rl G  

Banda d'infanteria, 8 

Para receber instrucção na 
carreira do tiro < to 3.° bata-
lhão d'iilf interia 3, chegou 11.x 
dias a esta vilia, a rrragniii-
ca banda d'infanteria t3, sob o 
coin lindd© • do seu digno 
mestre, o ar. Francisco Joa-
rluinl ,Ferren•a. 

m  

Falle-uimento 

Falleceu ha d ias ii'e. vil-
Ia, a sr.` D liaria da Con-
ceição Vieiralì,lgalhãe , viu-
va do habil pintor sr. João, 
Chr)-SOStOnlo de 11,-tg-1 I-a. . 
• A lìnada era tia do nosso 
estimavel amigo e pah•icio 
sr. Antonio 'Mello, digno es-
crivão-notario em Famali-
C,ïo. a qucill, como ,1 toda a 
fznlilia enlutada, enviamos 
pesames. 

 1-0 t 

«Barcellos-Revista 

Entrou no segundo anno 
de publicação e,•te nosso pre-
saclo eollega local chie, de 
nurner•o para numero vcrh 
tirmalido os seus crccïitos, 
apresentando-se distineta-
mente collab,rado, pligu:Indo 
•erlrpre pelos inelhorarrientos 
da nossa terra e cumprindo 
frelnrente o seu progranima. 

0•pr'iinciro numero do seu 
. ° anno, ira dias publicado, 
corre 1(,)paginas, vem muito 
interessante e primoi'osarlien-
te 1411pr'CSO. 

Insere Liar borll retrato de 
Alexandre Herculmo e mais 
duas patinas iïlustracta.5 com 
os retratos (> todos os seus 
collnbora¡lor•e 

Felicitnnd0 o nosso distin- 
cio cf)ileg;i pelo seu primeiro 
,lnniV er•sai'iu, de•ze•jamos -]] te 
loa; ;l vida e.. muitos assi-
bllnlltCs. 

t C : 
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0 desespero de 
quem não defeza 

Têm sido torturantes para 
a Cansara, as aceusações lie 
aflui lhe temos feito, firmados 
na verdade, e tão caustica e 
fiagelaute, para os grotescos 
comediantes elo balido que 
dantes aqui dava pelo nome 
de Regeneradores, a nossa 
critica ao seu procedimento 
vergonhoso perante os dois 
chefes dos farrapos da Geada 
Regeneração, que elles, essa 
quadl•illia de postiços, nretsicos 
e engeitad,s, a cuja frente e 
açulado por enes, marcha o 
typo mais degenerado da 
classe cios imbecis alcoolisa-
elos, não sabendo responcler-
nos nern podendo refutar o 
que tenros escripto, mandam-
nos insultar, persuadidos de 
c ue,assim,desviam a atteicção 
elo publico,que vae conhecen-
do dos seus ignobeis actos 
politicos ou cpnvencidos, tal-
vez,de que,cí'éste modo,conse-
gucill quebrar a nossa pena, 
muito modesta, é certo, mas 
suf icienteI lente vigorosa pa-

ra os desmascarar e zurzir. 
Engana só a quadrilha. Ao 

rafeiro que incita a mor-
os as botas, chegaremos 

o chicote pelos dentes, para o 
desviar• pala a sar•geta d'oil-
de tenta ferir-nos e seguire-
mos o nosso caminho. E,lle é 
tarnbem um bobo rleccessa-
rio para alimentar a garga-
lo publica, que se não fóra 
esta sua qualidade espe-
cíal, a unica de merito que 
possue, ninguem ilie ligaria 
a menor importaucia, e por 
isso é que elle se torna, afi-
na], uma coisa mais ou me. 
nos fallada e sempre desfr•u-
ci-.da. Açularam n'o, porque 
ucil.li incommodamos o balido 
de cmnalr<õr,s e elle, cada vez 
mais toldado pelo vicio, pre-
tendo atingir'-nos com uma 
baforada nauseante deis suas 
entranhas pelo alcool, es-
quecendo que todos nos co-
lihecenl e sabem da • nossa 
vida publica e particular, que 
não teme a luz clara do dia 
e antes n'ella semp-re temdes-
lizado. E entlo, o birbante, 
que da montanha safara aon-
de brotou, desceu a este po-
voado hospitaleiro e farto, 
onde a fortuita lhe sorriu 
depois que uma escola su-
perior ] lie abriu fallencia in-
tellectual,tnostra-nos os deu-
te.. raivo-;os e n'unia coIlVul-
são do odio que é toda a sins 
p) zychologia, vomitei insultos 
vis ern linguagem de collare-
ja, sem a menor attenç;lo pe-
lo leitor que tem obrigação 
ele respeitar! 

Uni larvado 
dos outros, creaturas pe-

quellinas rrrstirns e rngrrtn— 

d's, constituindo o mais ridi 
colo grupo de 1>u:•u n cs, que 
dize,-? 

Esses, nloidos - pelas ver-
dades que aqui tentos escri-
i)to, acirram o escriba do 

jando, manejando-o dizergrosserias, que elle atira na 

mais torpe phraseologia. \ão 
podem defender-se, porque 
não toem defeza os seus actos, 
e por isso acirram o rafeiro 
predilecto. 
Quando aflui verberamos o 

procedirneuto da sua canl:tra, 
que durante quinre meies de 
gerencia nada terra feito se-
não politiquice relu, calanl-
se e porquê 3 
Porque contra factos não 

ha argumentos e as nossas 
aceusacções são baseadas em 
factos que são do dominio 
publico. 

irão fazemos opposição s}'s-
fhematica. Tudo quanto aqui 
temos dito é só a verdade. 
Por isso é que a quadrilha 

que cotistantemente ouvimos 

range); os dentes em volta de 
nós, set doe e se morde em 
déaesporo porque os nossos 
golpes são certeiros e a nos-
sa critica os cobre de ridiculo. 
5en1 outro recurso, lançam arllnrr macíci rle Faria Jruchado. 

o IilStlito e a Ill I1111ae,1i0 Ôtr-• uosao palricio e digiro delegado dr 

¡,c a que poderianios respoll- Paredes de Cornei. 

der rio mesmo tom, com gran-
de gaudio da galeria, que de-
sopilaria em gargalhadas 
retumbantes ao saber-lhes 
das aventuras. 
Mas não. 
O nosso jornal não desce 

a essas miserias. «0 Com-
mercio de Barcellos» é tini 
jornal que queremos seja li-
do sem receio em toda a par 
te. Continuaremos atacando 
os actos politicos dos nossos 
adversarios com verdade, 
desprecatido as suas pessoas 
por mais ridiculas que sejam. 

Continue,pois,o mastim,que 
nos enviaram, a ladrar. Os 
insultos que lança, caiºdo na 
lama aonde vegeta, não nos 
tt.tingem. Recochetam. e co-
brem-no da mesma lama. A' 
vontade. 

---o>f-o e 

—Euanc•o era nuesfro éonce-
lha se planfen pafafas, frigo u 
cebolia abananc1a bten, ser•i 
éSfP, ragu ±sirvo. 

hrueboio cliscufienõo, y r', 
quien demtles're lo confrcirio 
le regalaré 200$000 réis. 

JosE' Do.NiE ECI1 

«0 Liberal» 

Completou 15 annos de 
publicação o nosso estima-
dissinto collega- «O Liberal», 
bem redigido senlanario, ór-
gão do partido progressista 
na Povoa de Varzime esfor-
çado defensor dos interesses 
d'aquella .ridente praia. 
Ao nosso distincto collega 

apresentamos as nossas sin-
ceras felicitações e deseja-
mos uma longa vida e mui-
tas prosperidades.,', 

! o 11 cl. 

•71•1 :EL t11c1, 
  ,s. 

Fá.ent anhos: 

IGrjt, sara e.r..• rer.` o sr. D. Ma-

noel Baptìsla da ganha, Arcebispo 

f'rinui:` e ri s7^.• D. Flvira; de Bar-

J os e Botelho. 

tnianhã, a sr.• D. .47ma da Gama-

ra Lema. 

Dia M, as sr." 1). L-abel Alres de 

4ra)Jjo e D. M(tria Aurora Fer?Yira 

Carmo e o sr. Domingos d'Araujo 

1'a> 

Dia 19, a sr.• 1). F;liza ticlh•s f'«es 
de 1')llas Boas, 

Dia, -J1 a sr.' D. Adelaïde Julia 

Dins rte CKstro l rcü a. 

Dia :h>, a sr.° 1-isco)Idcssa dtt F r-

rensa e o ---- Antonio Ilori: d'A:ededu 

X 
—Com mia e.r.2D' c+po.+a e c)n71u)du 

ceio passar a•rlu)cs dias à sua casa d,_ 

-,[!a vil/a, o nosso p) esadissimo amigo 

sr. Visconde ela Fervr•nca. 

—1 ollun novamente para Lisboa o 

sr. José de Ilesa e Meneses, nosso res-
peitaeel patricio. 

— V-n ha dias n'csla villa o sr. 
tencv)lc-coronel Guímareies, d'infanie-

ria, 

—Tem ncpei•in:enla.io algumas n)a-

lharas, o pie nwilO CRr tJT7a ))) Od, ao nos-

so premi,lo awiyo sr. Antonio Lopes 

Leal, bem-nwrito e digno n)ezaJ•io da 
lfiscricnrdia. 

—Estú n'v,4ta valia o sr. Aiberio da 

Silra Matto.;, digno tentnte d'infante-

ria, S. 

—F,':teve no parto o J)nsso eslìma-

vel amigo sr. comMendador Manoel 

Joagiiim Cot lho Gonçalves. 

—Em serviço forense estere im dias 

n'esta vil►n,.o sr, (li-. José Maria Vi-

(hena Barbosa de Mogalriaea, distin-

c'o edrogado na capita). 

—Iletlr es.:ou da Africa o deslindo 

tenente de cnvalloria. sr. Joaquly) 

1(arliJ)a ria Costa .doares, um dos va. 

lentrs ofpeiaes que tonaram parte na 

campanha colara os Cua>uatas. 

—rahrram hoje para o Porto os 

nossos presadorc amigos srs, drs. Jfi-

g)tei e José Bclle:a cios ç«n-

tos. 

—Tem estado nesta º•illa o sr . (Ir 

COIRWIU1110`! 05 

...Sor. Redactor: 

Permitta-me V... que nas 
colurnnas do seu acreditado 
jornal esclareça a verdade 
sobre a, accu5ações que me 
faz um jornal d'essa villa sob 
a epigraplie «Uma malandri-
ce». 

E' preciso esclarecera ver 
dade. 
Em virtude de irregulari-

dades comettidas pelo eycri-
vão deste juizo de paz—José 
Pires Machado, que conlmu-
niquei ao 1L" Juiz de Direi-
to, foi-]he instaurado proces-
so disciplinar. 
0 si-- Corrêa pretendendo 

fazer concurso para escrivão 
de direito mas não o podendo 
fazer sem ter seis meies cie 
pratica como esc rivão de paz, 
collsegir ser nomeado interi-
nccm n'Q para esse cargo. 

Conseguiu assim o que de-
sejava e tanto que chegou a 
requerer para ir aos ultimes 
concursos. 

Por vezes me disse elle que 
ia abandonar o cargo visto 
ser uniã chatir•e este sorviço e 
ter conseguido o que dese-
java. 
Não tinha, pois, que sestra-

ilhar a nomeação doutro. 
Elle não foi exonerado. Di-

zer-se isso é detur )ar esca_ n-
dalosamente a verdade. 
Em nada, obsolutamente 

nada, concorri para os ulti-
mos despachos. 
As illegalidades e irregula-

ridades a que se refere aquel-
la local foram praticadas pe-
lo escrivão e não por mine. 
0 facto passou-se assim: 
Requeri um`arresto contra 

uma minha devedora de Ma-
cieira—que não sei se é;cega 
ou se vê bem. 

Fiz o r•equerirn'ente 6m tzir-
tude da minuta que mo for-
neceu o advogudó sfi di 113e1— 
lera dos Santo,,:;, pedindo .(Inc 
o arresto se effestuasse em 
todos os moveis. - - 

v 

LOTERIÁ 
DA 

SA'I'A CASA I)_k, lII-
I••I•IGOIfDIA D i 

LISBOA. 

P1M9M 

Estraçtão a 10 de junho de 1010 

Bilhetes a . . . 40:000 réis 

Vigesimos a . 2:000 réis 

A thesourar•ia da Santa Ca-
sa incumbe-se de rernetter 
qualquer encomnlenda ele bi-
lhetes ou vigesimos, logo que 
seja recebida a sua impoi•-
tancka e mais 75 réis para o 
seguro do correio. 
os pedidos devem ser di-

ri-idos ao thesoureiro, á or-
dem de quem devem vir os 
vales, ordens ele I)agamerlto 
ou outros valores de pronl-
pta cobrança. 

A quem comprar 10 ou 
mais bilhetes inteiros descon-
ta-se 3 °/ de commissão. 
Rem oetterri-se listas a todos 

os compradores. 
Lisboa, 11 de abril de 1910 

0 thesour•eiro, 

L. A. de Avellur l elles. 

uITOS DE íU DIAS 
T.a publicação 

Pelo Juizo de direito 
nesta eonial'Ga-e caI'}o1'10 
do terceiro of.Iicio nos 
autos de Acção • E,,ecu i i-
va elil qqe é atictor Joa-
quim da Costa Maciel e 

O juiz substituto decretou 
o arreste e o osel'ivãoe&actu- Inlll11e1' d€1 fI'eglleLla de 
ou-o apreliendolado outro ott-' l)ul'ftães d'esta confiai-ca 
tios moveis unia machina de 
costura, que entregou !LO de-

pOsital•lo e 111e11c1011-1It Ira pl'1-

meira relação que Ilit: entre-
gou. 

1,lvrotl oC autos 1•eSpe-

etivos mas não mencionou 

testemunhas. 
Depois de passarem alguns 

dias e de ter unia confererì -
cia com uma filha da arres-
tada, rasgou os aipos, Su-

bstltuiu-os por , outros em 

que já figuraram testeniu-
rlhas ma ndou andou chamar o de-
positario e trocou a relação 
que lhe tinha dado no acto, 
por outra onde não incluiu a 
.machina. 
\ão gostei é certo dessas 

mudanças e observei-]he que 
não devia retirar do arresto 
a machina, mas isso foi feito 
como credor e não como juiz 
e mesmo porque era ú arres-
tada a quem competia defen-
der-se oor meio de embar-
gos eeu'esta•`a no ulenodireito 
de zelar os mais interesses, 
Onde estão, pois as illega-

lidade e barbaridades çenl li-
mites que eu desejava se 
comettessem Y 

Illegalidados e irregular•i-- 
dades praticou-as elle. 
Ahi fica esclarecida a ver-• 

dade dos factos para que elle 
não esteja a passar por sara-
tinho. 

Por este faror lhe pica mui-
to gr 1to o 

Gueral, 15 de Abril. 

De V. 

att.o v." e ob:°' 

Antonio José de Faria Junior. 

e I.eì ls t111ill1 ;n'os Fel-
{+2;AT1lle•, soltei, ), n1<iior, 
e Maria Fevi1a!i 1('s e ima-
1-Ido Manoel •, i •i1 v a Es-
teve%, lavradores da fi'e-
uezia dita de Ditri'ães o 

coi'I'e111 editos de gtial'eri ' 
ta (lias citando aquelle 
'reu Domingos Fernan-
des, auzente em parte 
incerta no Bi-anil, para 
na segunda atldiencia 
d'este juizo, postel'ior ao 

pi-aso dos editos e a con-
ta-' dl data ela sec undra 
publicação no « Dial'io do 
Governo, ver acuzat' a 
sua citação e designar-se 
-11ie trez audieacias pa-
ra deduzirem o que tiver 
a oppol'. 
As atidienciás n'este 

hizo I'ealizaIll-Se, em to-

das as terças e seYtas-
feirtis,pelas dez lior°as da 
manhã, no Tribunal Ju-
dwial desta comarca, si-
to no Largo ela. Camas 
Municipal d'esta villa. 

Barcellos, 8 de Abril 
de 4910. 

Verifiquei, 

0 Juiz de Direíto, 

` Og11e11-a Sotito. 

0 escríVão do 3.° oflicio: 

•fttalio mel eira Es/epes. 

Apara-se coimo um affinete. 
Lápis pretos a 20 e 30 réis. 
I.apis cie cores è de tinta a 40 reis. 

Qualidadé ,, obsolutamente garantida 
A vei.-ida xias seguintes papuda.. 

i-Ias: Feríi ndo Miranda e l at•i.eiu 
L(-•ps •if•s••n tos - - rcelc•s. 

MANUEL AUGUSTO D'ARAUJO PASSOS 
AVALIADOR OFFICIAL PELA CASA DA MOEDA 

(G®N TRIANWE) 

_Z_-$ •oou 

Laboratorio d'ensaios chirnicos 
douro e prata 

D. AN'1'0\IO BARROSO 

a 

31H1,10 e b(l.t(a U 

ADUBOS COMPLETOS PARA ESTAS CULTORAS 
Foi-mulas em llai,inóI11a Com 

a composição da;S teI'mis.. 

Enviar amostras das terras para a 

0e[0gnçãn ara Cnmpanhiú 0ui'* o 5•abrjt 
Rua Mousinho da Silveira---;-257 

PORTO 
Informações o analyses absolutamentë gratá. 

Adubos eliiinicos para tèi ii as 

Convidaiuos a todos os zi,s. lavradores á fazerem es-
te anuo metade das sutis sementeiras de batata e milho 
da se-cinte fôrma: 

1 a 2 saccos de Cal Azotada 
com 3 a 4 » de Phosphato Thomaz 
e mais 2 a 3 » de. Sulfato de Potassio. 

Instas gtiantidades são para um -alqueire do anilho ou 
para 5 a 10 saccos de semente de batata. 

Estes adubos devem ser muito bem misturados com 
a camada superficial da terra, antes da sementeira. 

Entre os adubos azotados, phosphatados e, pot••ssico s 
os acima indicados são respectivamente os mais àproa 
pifados para. a regii- do Barcellos. São adubos econo-
micos porque não se volatilizam, nem se infiltram e por 
chie ainda aproveitam tis 2 ou 3 culturas subsequentes. 

Mais esclarecimentos da a Secção A;ronomica da 
casa 

0-1 L-•0=D <Sr, C_` 
proprietarios da marca roistada para, adubos s 

TREVO DL 11 FOLHAS 
Lisboa Porto 

ou seu correspondente em Barcellos 

o sr, Joaquim Gonçaiús da Silva Mattos: 

Isarga õa Egrela 

Mattos Graça elrigílei ,I'onseca 

as S ás r r da m. das 12 ás a cia t. 

Al®TN-[J•TC -10 

Guarda louça 
Colripi'a-se Uzado, na, 

padaria Alves, Caripo 
de D. Cantos. Barcellos, . 

t 



LOJA DO POVO 
—DE— 

••_, J o à o de Sousa U 

RUA D. ANTONIO BAPROSO ÈD BARCELLOS 

'%E 'U Z»IltE, 
Magnifico sortido de í anellas pretas, piquets, dia-

gonaes e casimiras de côr, pari, fatos de sobrecasaca, 
casaca fr,'k e palletot. 

Uica collecção de phazztasias para vestidos, etc. 
N4 lanelias, chit2 , morins, pannos 'ens, risc<dos, efe., ete. 

Completo sortido de miadezas e tecidus potra. f urros 

Ringuem compre seis liêr o sortião 'u'est casa, que -tem por roi'ma: 

Vender barato para vender muito. 

•PRAHM CIA OA SANTA E REAL CASA DA IRAI-SERICQRMA OE 
-BARCELE•S ' 

z E d i ₹i c i '-•-.•w ..-i, •••••y • 0 d0 HOspita•••.••:••— 
Director=l}nelino flUres Duarte 

ptiarmcceufico De I.% classe pela 17liioersioaee De Coimbra 

—Esntei'ado sortimento de todos os aKigos que 
yuanuecem pina boa phal'macia. Ac encla de Segu-

Companhia de >Se(iiros 

— « r I'a-ierni(l•i(le» 

Sociedade anona ma de responsabilidade limitada 

" Capi±til--200:000$000 reis 

Setimo anno de bonnus aos srs. segurados 

Estacozrzpalzhia efectua seguros iìial-itilrtos e terrestres c. 
preços rasoavezs. Tem agentes em todas as localzcl!ades da 

provinda do Minho. 
S;sde ez -,[ Braga. 

agente em Ba-cellos, 

Êd'uãrdo" lllydio fieira Ramos 

Adubaçóes acomniodadas ás cult-uras 
Alem de marcas feitas para >inuitas cultura 

existem 1, venda das ilielllores casas de, Lisboa os 
«componentes» dC túdas as adtlba•ões aproprja-
das -,s diversas culturas: 

i•Itil•ato ete so(Iío 
.%nI lato ele aseºR1«t Cã10 

NnpeirlDhoslalila9oa etc eall 
it'Iao41>Ilaa•.o T hovirisraz 

Chlore,tea de leofassío 
E•aalt::atea ato yl'o>≤:avsio 

Gesso,•ete. ete. ete. 

Ila sempre o rn,Lxiino escrupulo na preparação dos 
adubos encomrnendados para que os seus elfeitos sej,zrr: 
seguros. , 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
-)u exigidos para a ipplicaçãn d'estes mesmos adubos. 

Pedidos a 

JOAQUIM GONGALVES DA SILVA IMATTOLÇ 
h10(iâor e me510ar olticiai õa Curriara Illurlcipol 3e Barcellos 

RUA FARIA BARBOSA, -19 

Todos os adubos consumidos nos ultinios dois ,a,nnos. 
—por signal cola extraor•dinarios si-
do fornecidos e•clusi• a.mcllte pela impo: tanto e acre-
ditadissirlia Casa .Hérold C.a de Lfsboa. 

Ph,al-Macia, 'e D rocraria 

CARLOS MARIA VIELA 3AIt{ kç 
.• Pital'litacetflico 

Rua Bariona De •reifa ;—Barcellos 
Seroiço perinalrenfe 

Deposito de prodnctos chitnir--os epharnrarcutices nacionot  c es 
anbeirrs_.gbl•as minero,es-1lnatias — Funcla5—Seriubas—Irrrga-
)rc,s—"1'hermometros—lInrtas outras especialidades. 

Courpleto,sortido de tintas, oleos, alvaiades, •-crnizes; pincei• 
c, etc,—•líodicidocL noa Iu,ços. ; Pul£verisadores tios mellior, 
actores. ' 

r 

— «0 Có;nmerèio de Bareellos » --
SEMA\ARIO PROGRESSISTA 

Reoacçtlo, adminisfração e fupographia: 

Rua D. flnfonio 13m030, 4G--1.° 
ASSIGNATURAS: 

[Pagamento adeantado] 

Barcellos: 

No Paiz 

Brazil ) 

PUBLICAÇ(jES 

trimestre  
semestre  
trimestre  
semestre 
anno  

300 reis 
600 » 
360 » 
420 » 

2.100 » 

Annuncios, cada linha  30 reis. 
Repetição  20 
Cominunicados, linha  40 

» 
» 

—Os srs. assignantes teem 25 °/° d'abatimento. 

—Annuncios litterarios, gratis, mediante um exemplar 
á redacção. 

—Annuncios-reclame a.inuaes, contracto especial. 

Grandes armazens de fazendas 
—de-

0 mais imporfa.ife esfabeleciri enfo fo Minho e Que mais ba 
rato reide. . 

Largo Da poifa riooa e Rua Bariona õe'Yr(?ifas—Ba cellos. 

I'L€ffi )IAIS BARATo 
Do que em pare alguma 

Ninn >iáelli Con1pre Dada, sele ver os 
I}ovos preços, cone desenhes Casi 
de aliais de 1 00:000 ,artigos - F rei-
I'e - Gravador, brandés redueço-es 
em tudo. 

Meçam gratis o noi•o catalo•ii' 
el-al ln.° 3 eti:ae acaalaa de sev [>tn-
Wiendo, que deve existir em todas as 
casos, consta de Talheres. Carimbos, 
Ferragens.' Papelaria e prensa de co-
piar. Livros em branco. Colleiras, na-
valhas de barba e todos os artigos de 
barbeiro, areis, a ;ua de pintai o ca-
bello, numeradores, h•pographias por.- 
tateis, letras e chapas esmaltadas, fo-

gareiros a• petroleo e alcool, filtros, balançar, fogões para 
quarto, machinas de manteiba, carne e amendoa, ferros de 
frisar, carteiras, mallinhas e monogrammas em prata, dou-
rador em casa, ganchos para roupa, lacre, ferros para sol 
lar a clrllnibo, cardieiros, ratoeiras, barbeiro em casa, bi-
noculos, canetas com tinta permanente, moinhos para café, 
sobonete de tirar nodoas crepons, esporás, ,ell ' em bran-
co, aparelhos cie gyrnnastica. campainhas, galhett rr'Os, rna-
chinas para cortar cabello, brinquedos, facturas, bilhetes, 
talões, rotulos a córes, retratos a cravou — itegt:ea cc cç.Ëees 
c0;1aprttl:as de iodos os artigos no benero, com officinas e 
fábricas diversas, premiado cone 3 medalhas de ouro, 
1 1.2-,inE-:-Gravador, Rua cio Ouro, 1bS a 1 -1— LISBOA. 

:1S MENTILIAS CONV'ENCIONAES 

DA CIVILISAÇ.10 
Por IFíix 110.1 au 

Treoucçao cae nuosfinho Yorfes 
T' i adueç.to mensn1 de ele-

•?<lnt•s oltlrnes de dltzentí.s paina: peia insi lni. 
cante q alltin. tIe 200 reis eni brocllln'a, e .300 reis 
l'ncWdCrnado l t l Por tolo 111Slgnlficante ( hlan[ia i i à o 

se 111Slrtle quem P.ao ( jucl' l 

C•ondiS x;:• d'<lssi n•>tlu'a. (pagnnent(1 adt>,onta(lo 
por valle, dal corl cio til em. ést.ampjlllas pcataes. 
por Farta registada), fl'arico de pc:rte: 

Anno, 12 volumes, .brochado  23400 
\leio afino, 6 vòlumes »   1;'200 
Avulso  2(10 

Anilo, 12 volumes, encadernado  3,56610 
:;leio anilo, 6 volumes, >, 1500 

ulso  300 

' vilota oiti todas as lis Tarjas, corresl o.ltlelltes 
de 1WffiIIIC1,1 e lio editor—ABEI, ALÜIODA . 

Rua do Alo `ClÁm. 80, 82=I. is; oa. 

-Ao •lc S••'icer••.e--( •' 1•tl•e-os-iiic•ti) 
E poderosa a Chi,o-

Iicas cios or•ãos re•pir•ltol ios, estoril ; fio;Ii•,<l•io, 
in testinos, ippai-elho 111'jna l'1(} e pelle. 
Esta estancia e Grande flolel de S. T'icezlte aberlcl^ de 
sf de inaio a rS de outubro. 

Deposito em Barcellos 
Pharmac.ia 

Carlos <P>Iaria Vieira 9 a,7mos 

j)Tr L E, G-
••Y •L•.J •I.,Y••• •V.•® iJT••A•T••a.•G•l 

DIRECTOR—A. de SOUSA 

11Tagu•r'ca publicaçcro de litteratura e rjzojes 

Edição completa ou,dois numeros por mez, st_ndo um 
consagrado a modas e musica e outro a litteratura, belI s-

at.Ies, trieatro t iagen•, etc. 

Redacção e administração :> R,le Bergere,30-bis 

.4'Aneyelopedia' d;is Fan:ilias 
Fyeois:alllusfraôa de InsfrUCCDO e recreio 

A enevelopedla mais lliil e eçulloniIca que se pu-
blica ein'Por'tugal. Cada anno de, 12 Ilumeras.— 
800 reis, nlllllel'U'aN,Ulso, 100 reis. `I'odhl a t cr-
1'espollclenCia diuVe ser ciil'i-rlda "ao editor _liarl(.el 
Lucas `.forres, rua 1)iario de, \oticias, 03—Lisbt a. 

It•í 

t.Jornal cias fanlilias 
,11Q• • > • , U 

- piii.iil•'(á••(•0 cl1iil• 

Diril?ctora--D.-Lp-onor múloonfido 
Exhlendido jornal de 

modas contendor, eia 
111a111lificas bravt_iras a 
p-eto e coloridas, to-
das as noc•iJl ,,des em 
cha.'eus, toilletes, plian• 
tasi.as e c)inte._õo<t sn-
to pa va -,e ffior,is ermo 
}para crianç,••. 

Mold .s _ orta `os em 
ta,mrti•1ho natural!. 

Cada numero. «l•h-
da Il!uç!ra1I » é :,c  lm-

panhada co um nuln.3-

ra do Petit Echo de 
Ia 1irode rla ». jorm il es-

[-e i l de bordados om 
t0 10.8 os gcneros. 

SO e 100 reis por Se-
mana no acto cia en-
trc•;a. IFt• 

:ls<:gna-;e enr tod,i, • 
tt• üvr.•rias e na do C) 

B rtrind — IOSC 13 ;Mos 

Rtia, Gctrrett, 75 

L1S130A.É; 

J• 

o• 

sti•crss•ll• 

Rua, D. Antonio R:iI i nSc;—!:•;Zti•a Turi. DiI eit.t) 
- -P•AI•C; t;LL,OS— 

ConIplel-o sf>l'fidO tas; i l ' 'a •ens na-
ei.oiiaes e, e4 ora ri(>'niraS.Ferro r ' e 

., - ,,, , , til -anie PC,,l a. rir, lj.t'cOs 

para, vasilhws. Gani<-:k8 (1e ferl•()•laz a•••- 
rios e coÌ••.l••es. Ca E•1•••1!• ' e 

cri •1 ros. Sl1 I fale to de cole°•: €' enxo fre. 

PilIVUigapoi'es de todos cs s5•Sten3as. Ferro e 
aro é todas as dilrellst•es, par(< fert'eirc s. 
de ;1t.IR1ÇS «(iol et» e, ««emu'l'ei» . llan]- 
lllls e dentais accesscrios• Ferras ens cen-pletos 
pai.'i111t1ìp•ldílrefi, al'<id(1S e 'eCllla<ld(il'OS. r•.t'aC•CS 

e cltarrlias ( l•; fel-l-0. Vices e mti ;1fl. ;cs l,t:itl as 
mesnics. (;11.11'1'ill;s e.bt,lllltas aos prega dal fal,•'» 
(._1..Ai1-1) da, cel.el!1'eS Ilt_Ittl as d pl'eSS,tC« j•lein» 
Prensas pa,itl e•il.'telj:(•l• l.•lt_•l•,o; 
e ollfros. (» 1" - s (í l►rr,• (l„ ¡ ¡• Preçcs ILcc'i 
Cos. Qualidade •ar••••t• r _fila. 


